
  

OPINIÃO 
Saúde-Trabalho-Ambiente-Direitos Humanos & Movimentos Sindical e Sociais 

Editores da Coluna Opinião                                                                                                                                                                                                                                                                                13-12-2022 

(aprendendo) 

Direitos Humanos com 

Boletins do Fórum Intersindical 
[Boletim Informativo nº 35, julho 2018, Trabalhadores Anônimos] 

Angelita Lima e Dóris Mendes  
 

(De perto, ninguém é...inteiro. Quando a arte revela potência do e no corpo (d)eficiente). Capítulo 6 do livro (p.139-59): 
 
 

 
 
 

 

... Sobre isso analisamos o caso de um adolescente que perdeu parte do braço direito em um acidente com pólvora. 
Pelo seu depoimento, M.P. diz quando perguntado sobre quem ele é: 

... tenho 24 anos e sou músico, apesar da minha deficiência que adquiri aos 16 anos não desisti de meu sonho que é viver de 
música, batalho há tempos para ser reconhecido não pela minha deficiência,  

e sim pelo que sou capaz de fazer, e jamais irei desistir! 
... Ele afirma que “apesar” da deficiência, não quer ser reconhecido por sua “deficiência”.  
Essas são impressões que temos de um mundo político e social que lamenta a deficiência  

e que necessita se autoafirmar, apesar dela. Sobre sua deficiência M.P. afirma que: 
Bem... minha deficiência me mostrou que somos ilimitados, podemos tudo o que queremos, pois, a barreira não está  

no físico e sim na mente, claro que perante os olhos da sociedade sou “deficiente”, desses que pensam assim 
tenho pena por não reconhecerem que não estou morto nem impedido de ser mais, pois eu sei que posso ser  

e fazer o que quiser, minha deficiência me mostrou o quanto somos frágeis,  
mas também mostrou o quanto podemos ser fortes nas adversidades da vida. 

E foi neste sentido que as vivências artístico/culturais e a sua relação direta com a arte contribuíram para que este sujeito  
se sinta melhor, a arte auxiliou para que ele se recoloque em seu lugar no mundo, como alguém capaz, útil e feliz. 

Sobre qual a maior dificuldade ele sentiu em relação a sua posição no mundo, M.P. respondeu: 
Minha maior dificuldade foi ser visto como “incapaz” de certas coisas, existem pessoas que a encaram como uma doença, 

como algo que contagia, ninguém gosta de ser alvo de “comoção” por esse lado, olham e dizem “coitado”, alguns nem 
precisam dizer pois o olhar e a forma de agir ao me ver já diz tudo. Acho isso uma enorme falta de respeito e de 

conhecimento dos fatos, é chato ser o coitadinho de quem me olha de lado e me discrimina por não ser perfeito, pois a 
sociedade em si é mais deficiente do que eu, também não curto quanto recebo ajuda sem eu pedi-la ao cortar um tomate ou 
fazer algo do tipo, ajuda sempre é bem vinda mas no meu caso gosto de ser independente, e de receber ajuda quando peço, 

não sou arrogante mas às vezes a ajuda pode impedir meu processo de adaptação, pois todo dia tenho que me adaptar a algo, 
todo dia surge uma novidade diferente que requer minha adaptação senão fico pra trás ou dependente de ajuda. 
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OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do Fórum Intersindical.  
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